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Instrucção Publica
Parece  que o Congresso Estadoal vai 

• la b o ra r  um a nova reforma da já  tantas 
o tantas vezes reform ada ins trucção pu
blica.

Seria  conven ien te  que o Congresso 
es tabe lecesse  um R egulam ento  completo, 
moldado não pelas leis dos antigos paizes 
civiiisados, pois que isso é um a verda
deira  utopia em vis ta do pouco tempo de 
ex is tenc ia  que tem o Brasil, mas um a re 
form a adequada  ao nosso meio social, ás 
condições de uma execução tal qual como 
ac tua lm en te  se póde dar.

Para  que program m as pomposos q u a n 
do são com ple tam en te  inexequiveis .  
Tanta  cousa m anda o R egu lam en to  v i 
gen te  que o professor leccione sem que 
o mesmo se veja m unido dos meios ue 
c<assarios para  isso e sem que os alum nos 
possam  adqu ir ir  aquillo que se r  lhes ia 
mui proveitoso, is to é, a ins trucção soli
da e apta para ,  como alicerce, servir- lhes 
mais tarde  de esteio á sua perfeita  e s ta 
bilidade social e á mais completa regalia 
individual.

As opiniões mais com peten tes  em ma 
teria  de ins trucção ass im  se p ronunc iam  : 
— o professor que  em tres annos  a p re 
sen ta r  um m en ino  lendo, esc revendo  e 
con tando , tem cum prido  conscienciosa 
m en te  com os seus deve res .  E n tre  o u 
tros que assim se exprim em  e m an ifes ta 
ram  a sua auctoridade  sobre  este ram o 
de serviço publico, está o saudoso viga- 
rio de Ytú, o fallecido padre Salgatlo, 
que considerava  o professorado como 
um a das classes mais respeitáveis  da so
ciedade, porque é delia que  se inicia o 
p rincipio  do hom em  f u t u r o ; é por in te r 
medio delle que  se formam os grandes 
vultos,  e se glorificam as g randes  capa
cidades.

Necessitamos de uma lei que  regular ise  
a  dis tr ibuição da ins trucção publica  de 
harm onia  com a actualidade, com os r e 
cursos disponíveis e que colloque o pro 
fe s s o re m  posição mais em ancipada. Além 
disso, essa lei deverá  ser reform ada ou 
modificada depois de um prazo d e te rm i
nado, de combinação com a evolução so
cial. As reform as an nu aes  e ós regu la 
m entos freqüen tes  só trazem em baraços 
ao execu tan le  e ao executor .

A instrucção, considerada  era si, é a 
palm a victoriosa que mais se realça sobre 
todos os  tr ium phos da hum anidade  !

E’ o tr ium pho  por excellencia  sobre 
tudo o que ha de grande e maravilhoso 
na  natureza.

O professor é o obre iro  que ap resen ta  
aos olhos dos povos a sua  grande obra  : 
— o ente  ignoran te  transform ado em ente  
ins tru ido  e habilitado para as lides da 
vida 1

O Congresso Estadoal deve, pois , e s 
tudando por seus il lustrados m em bros ,  
d ecre ta r  um a lei duradoura , com pleta
m en te  executável e que colloque o p ro 
fessorado em sua verdadeira  posição.

E’ o que se e spera  desse conjuncto  de 
batalhadores,  que revestidos dos cargos 
de deputados e senadores ,  const i tuem  a 
mais fulgurante  aureo la  do Estado de S. 
Paulo 1

Salto, 1 9 - 5 - 9 9 .  P . A. K.

T IC -T A C
Traz na  fronte a  côr morena 
A côr do bode Pau lis ta  ;
Si falia, que prosa am ena ,
Quem h a  ahi que res is ta  ?

E sabe soffrer a  pena 
Sem que n a  victoria insista;
Mas se elle sa l ta  da arena ,
A victoria inda  conquista 1 . . .

E  tu, democrata  pobre,
Que serias hoje nobre 
Si não fosses hom em  serio

Acceita um  humilde preito 
De quem sem pre com respeito, 
Soube fallar em — Glycerio.

G i l -V à í .

Notas Tristes
Tive um sonho magnifico, explendido, 

na  noite de an te -h o n tem  p a ra  hontem .
Sonhei que hav ia  recebido resposta  de 

um a carta  que escrevi, resposta  que, na  
realidade, ser ia  portadora da m inh a  felici
dade ou d e s g r a ç a . . .

Sonhei que h av ia  recebido essa re sp os
ta  desejada, porém, «fatalidade atroz que 
a  m en te  esm aga » não cheguei a  co n h e 
cei-a porque acordei ! . . .

Sou b as tan te  supersticioso e ,  como m uita  
gente ,  creio que o sonho tem  um a e x p l i 
cação .

Andei por ahi a  indagar  de um a pessoa 
que m e  soubesse explicar  o sonho e al 
guem  m e disse que o Abreusinho, a q u e l-
le moço sympathico que toca violão e  c a n 
ta  modinhas brasile iras como n inguém , 
conhece todo o segredo do sonho.

F u i  im m edia tam en te  te r  com elle, p o 
rém , pouco lucrei, pois, d is se -m e  só s a 
ber que piolho é in tr igâ  e cobra é . . .gen 
te n o v a . . .

Não desanimei.
S ufic ien tem en te  instruido por um meu 

amigo, fui ao Bairro Alto e ali dei de cara  
com um a b ruxa  que tem , quando nada, 
uns cento e c incoenta  janeiros  montados 
em c im a de sua  corcunda de o iten ta  c e n 
tímetros.

Contei-lhe o sonho que tive e pe d i- lh e  
que m e explicasse conforme pudesse.

Demos a  pa lavra  á  velha b ru xa  :
— Então o senhor sonhou que recebeu  a 

resposta de um a cart inha  que escreveu ?
— Sim, senhora.
—Pois a  coisa é facil de explicar-se* O 

senhor tem  dito muito desaforo á  geh te  
contraria  ; ella a té  aqui o tem  ouvido com 
paciencia  e res ignação. Agora, porém , que 
elles estão com a faca e o queijo na  mão 
vae.o  senhor começar a p a g a r  os pecca- 
dos feitos e por fazer. A resposta  da  c&r- 
t a  que, em sonho, recebeu , não é M a is  do 
que a  resposta  de todos os improperios 
que o senhor tem  escripto. Não acre 
dito, entretanto, que ta l resposta  seja 
nas condições do sonho :—fino papel d i 
p lomata, com le t tr inhas  miudas, profici
en tem en te  t raçadas  pelas  l inhas e  e n t r e 
l inhas, afim de accommodar um a poesia 
f ina l . . .  nada  d is so . . .  A resposta  que o 
senhor vae ter  será  o chanfalho da po li

cia e a  ta r im ba che ia  de persevejos lá  da- 
quella  casa que, no seu dizer, é o hotel 
do te n e n te  B e lm iro . . .

A ve lha  terminou e eu t rem ia  como vara 
verde  1 . . .

L ivra  1 . . .
P ague i cinco mil ré is  pe la  consulta e 

sahi pisando brazas.
No cam inho tudo m e  che irava  a  botão 

a m a r e l lo ; ouvia a trás  de mim um as p a s 
sadas duras, pesadas  e o barulho do facão 
na  bainha  de encontro a  p e r n a . . .

E ra  medo, só medo 1
Não m e satisfazendo as  explicações da 

velha  fui á  ca ta  da Cabeça branca, que s e 
gundo dizem, é auctoridade na  m atér ia .

E n con tre i-a ,  expuz-lhe  o motivo da m i 
nha  v is ita  e sahi de lá  furioso, conscio da 
ignorancia  da feiticeira.

Depois de e s tender  por sobre a  m esa  
um a infinidade de cartas  de seboso b a ra 
lho, sabem  o que m e disse a  ce lebre  c a r 
tom ante  ?

L á  v a e :
— O senhor escreveu um a cart inha  á  pe

quena  por quem m orre  de amores ; ella 
tam bem  gosta muito de si e  j á  não lhe  re s 
pondeu porque não teve  occasião de e s 
crever, m as  responderá  a inda  ; ten h a  p a 
c iênc ia  que, ta l qual como em so n h o . . .

Não quiz ouvir o r e s to . . .
Sahi sem p ag ar  nada ,  que é o que se 

deve fazer a  essas especuladoras e ju re i  a 
mim mesmo descobrir explicação para  tão 
original sonho.

Nesse in ten to  andava  eu quebrando a  
cabeça pe la  cidade quando, ao passar  por 
um a casa  da  ru a  das F lo res  ouvi dentro :

Quem alto foi a ttingido 
E m ais  alto quer chegar,
As estrellas se  estão rindo 
Do tombo que vai l e v a r . . .

E n tre i  sem pedir  licença. A che i-m e  no 
meio de a lguns  m andingueiros  que a ,p r in 
cipio, tom aram -m e por secreta  mas, a c a l 
m a ra m -se  logo, conhecedores, que foram 
das m inhas  in ten çõ es .

Um delles, que parec ia  o mestre ,  e x 
p licou-m e o sonho :

— A resposta  da car ta  é a  corôa de lo u 
ros para  tantos sacrifícios n a  defesa de 
um a causa jus ta  e san ta  ; e lla  rep resen ta  
o ramo de esperança  que vem  trazer  um 
termo a procella que, de ha  muito, enea- 
pella os mares da  nossa felicidade ; ella 
rep resen ta  o a rco -ir is  desejado, que hade  
m arcar  mais um a vez a a l l iança  dos povos 
porque traz comsigo a  res tauração da lei 
e o dominio da verdade .

Salve 1 1 disse eu, re t irando-m e p le n a 
m en te  satisfeito do que tinha  escutado.

E  sem já  lem brar-m e da predica da  m e- 
géra  do Bairro Alto, fui cantarolando pela 
ru a  ac im a :

Quem alto foi a t t ingindo 
E m ais  alto quer chegar,
As estrellas se  estão rindo 
Do tombo que vai l e v a r . . .

Vinde resposta  fagueira  
Que o sonho fez rea l idade  ;
Tu serás a m ensage ira  
Da m inha  felicidade.

T i t t o .

Noticiario
S a m p a io  F e r r a z .— Solicitou e  obte

ve licença  de 30 dias o dr. Sampaio F e r 
raz, d igníssimo chefe  de policia  que, como 
todos sabem , tem  sido o braço forte  do 
patr iótico governo do dr. Campos Salles.

Sabemos que s.  exa .  v i rá  á  e s ta  c idade 
visitar o seu cunhado sr. Evaris to  Galvão 
e o seu primo e part icular amigo Antonio 
de A lmeida Sampaio, nosso querido chefe 
político.

Desde j á  apresen tam os as  boas v indas 
ao dr. Sampaio Ferraz .

L e ilã o  d e  p r e n d a s .— Com regular  
concorrencia rea l isou-se  domingo e terça- 
íe ira  passada o leilão de prendas  em  b e 
neficio das festas do Divino Espirito Santo.

E s ta d o  s a n i t a r io .— Continua ó p t i 
mo o estado sanitario  desta  cidade.

C h a r a n g a  1 3  d e  M aio.^ - R e g id a  pelo 
alfaiate Barroso, fez -se  ouVir diabolica
m ente , domingo passado, no ja rd im  p u 
blico do largo da Matriz, a  inqualif icável 
a lg a za rra  denom inada 43 de Maio.

A impressão foi péss im a e d e sa g rad a - 
vel.

S a lto .— Domingo proximo h av e rá  n e s 
ta prospera  villa um leilão de p rend as  em 
beneficio da fes ta  de São Sebastião, á  rea- 
l isar-se em o futuro m ez de Junho.

A commissão pede o comparecimento 
não só das pessoas daquella  villa como 
tam bem  dos hab itan tes  desta  cidade.

—N este  mesmo dia percorrerá  as ruas 
desta  vil la  a  íolia do Divino Espirito S a n 
to, que esm olará  em beneficio das fes tiv i
dades que nes ta  c idade estão á  cargo do 
sr. João José de Andrade, em boa hora  
escolhido festeiro.

E ’ um magnifico d ia p a r a  os y tuanos vi
si tarem os seus am aveis  vis inhos do Salto.

D e le g a c ia  d e  p o l ic ia .—Por decreto 
de 19 do corrente  foi dispensado do c a r 
go de delegado de policia desta  c idade o 
tenen te  Belmiro que por a lgum tempo e s 
teve en tre  nós firmando o bom conceito 
que de longa da ta  tem  sabido escrupulo
sam en te  m anter.

P r a ç a .— Hoje, á  1 hora  da tarde, 
serão vendidos em praça  publica, ult ima 
arrem atação , t re s  predios, um dos quaes 
magnifico sobrado á ru a  do Commercio, 
pertencen tes  ao expolio do finado F e rn a n 
do Geribello.

Consta-nos haver  g rand e  numero de 
p re tendentes ,  pelo que cremos será  m ui
to d isputada a  posse daquellas  p roprieda
des.

A u la  d e  m u s ic a .— Continuam aber
tas as  aulas  de m usica  da sociedade In d e
pendencia 30 de Outubro.

E ’ seu  professor o d il igente  maestro 
José  Victorio.

Sendo a  frequencia  ac tua lm en te  d im i
nu ta  aconselhamos os srs, paes m an dar  
matricular seus filhos no m ais curto e spa
ço de tempo.

F a l l e c i m e n t o . — Victima de um a p e r 
tinaz molestia falleceu n a  fazenda P or-  
tella, municipio de Porto Feliz ,  a  exma. 
sra. d. Carolina Alves de A lmeida Portel- 
la. A' fam il ia  en luctada  apresentam os as 
nossas condolencias.



Á Cidade de Vtu
M ina d e  o u r o .—Diz o Jornal de N o

ticias, da Babia :
«A’ noticia que demos ha  tempos sobre 

a  descoberta de um a m ina  de ouro em Tra- 
piá, no rio Itapicurú deste  Estado, temos 
a  accrescentar m ais  o seguinte  :

Cerca de tres pessoas estão j á  t raba lhan
do na  m ina , em sua maioria ignorando o 
methodo de sem elhantes  explorações.

Ha garimpeiros, que sem grande esfor
ço, apanham  por dia nove oitavas de ouro. 
T em  apparecido pepitas de 10 oitavas, 
um a das quaes tivemos occasião de ver, 
en tre  outras muitas amostras que nos fo
ram  apresentadas.

Já  cerca de 15 kilos de ouro tem  sido 
vendidos em nossa praça.

O metal é de esplendida qualidade, se 
gundo um a amostra  que nos foi offereci 
da e que m andam os exam inar.  
r, F inalisando esta  noticia, chamamos a 
attenção do poder competente  para  o accu 
mulo de gen te  nas minas do Trapiá . Como 
medida  de prevenção, seria bom que o 
governo destacasse um a força para  e s ta 
c ionar em Queimadas, afim de evitar  que 
qualquer conflicto possa se dar.

A  c u r a  d a  s u r d e z .  — A sciencia 
acaba de conceder á  hum anidade  um b e 
neficio inestimável,  vencendo definit iva
m en te  um a das enfermidades m ais  crueis 
e  vulgares  do genero humano, a surdez.

E m  vir tude da combinação de um a se 
rie  de m etaes,  um engenheiro fraucez 
descobriu um a força eléctrica de te rm in a 
da  e p e rm anen te  que, pela  applicação de 
um apparelho, cujo peso não chega  a 
cinco g ram m as, collocado no ouvido, pela 
sua contiuua acção sobre os nervos a u 
ditivos, lhes ròstitue a perdida vitalidade.

E s ta  descoberta é p a ra  a therapeutica  
de indiscutivel utilidade, sem que nada 
ten h a  de commum com outros systemas, 
quasi sem pre  empíricos. Por  isso toda a 
im prensa  technica  se occupa com en thu-  
siasmo do A udiphono inoisioel do sr . Ber- 
nard, cujos resultados sorprehendentes  
d izem -se  terem  demonstrado de modo no
táve l em ouvidos cansados pela  velhice 
ou damnificados por quaesquer acc iden 
te s  fortuitos.

C o m in e r c io  e n t r e  a  G r a n - B r e t a -  
n lia  e  o  B r a z i l .— O cónsul geral da 
Gran Bretanha, no Rio de Janeiro , e n 
viou ao seu governo um relatorio sobre o 
cominereio daquelle paiz com o Brazil.

Nesse relatorio, o sr . cónsul trac ta  do 
seguin te  modo da diminuição de consumo 
de productos inglezes nos mercados b ra 
sileiros, emquanto cresce o de outros 
paiz es :

« Algumas casas britannieas, em cujas 
mãos se acha o commercio do Brasil, são, 
sem  duvida, demoradas em satisfazer as 
encominendas que se lhes fazem, rea l i-  
s an d o -as  muitas vezes de um modo i n 
correcto.

E m  tecidos de Manchester a concorren 
cia não parece, por ora, prejudicar o com 
mercio inglez. Mas, no geral de productos 
manufacturados de quasi todos os ramos 
as dil igencias a llemãs são tão activas e 
bem  dirigidas que é impossível apontar 
um  só que seja em que a  Ing la ter ra  leve 
van tagem .

Nos utensilios domésticos, ferramentas, 
obras de ferro esmaltado, por exemplo, 
os a llemães são decid idam ente  superiores 
aos inglezes.

A depreciação da  moeda creou um a 
im m ensa  procura de productos baratos de 
toda a especie, muito m ais habilmente  
fornecidos ao commercio pela  Allemanha 
que pela Ingla terra .

O produi to barato allemão im ita  muito 
m ais  perfe itam ente  o genero melhor que 
elle substitue, do que o correspondente 
producto inglez ; se  bem  que, sem duvi 
da, muitas vezes sacrificando as qualida 
des reaes .  Os objectos de fabrico allemão 
têm  tambem, em geral, um a s p e ; to mais 
bonito, m ais a t t rahen te .

Quando advinha que vou v e l-a ,  e á  escada 
O u ve-m e  a  voz e o m eu  andar conhece,
F ica  pallida, assusta-se, estremece,
E  não sei porque foge envergonhada.

Volta depois. A’ porta, alvoroçada,
Sorrindo, em fogo as faces, apparece,
’E ta lvez escondendo a  m uda prece 
De m eus olhos, ad ian ta -s e  apressada.

Corre, delira, multiplica os passos,
E o chão, os seus passos murmurando 
S e g u e -a  de um liymno, de um rum or de festa

E ah 1 que desejo de a tom ar nos braço#,
O movimento rapido sustando
Das duas azas que a  paixão lhe e m p re s ta . . .

O l a v o  B il a c .

Em certas  industrias importantes, como 
por exemplo na  de armas, os inglezes 
são com ple tam ente  batidos em resultado 
de pressão e influencia diplomática e m 
pregada pe la  Allemanha.

Em  muitos casos os fabricantes da I n 
gla terra  conservam-se absolutam ente iu- 
difterentes ao gasto e necessidades dos 
seus freguezes do Brasil e ins is tem em 
produzir e enviar objectos que não podem 
ter consumo, ou que são caros de mais.

Os mercados brasileiros pedem generos 
baratos que pareçam  caros : es ta  ó a  c a 
racterís tica  essencial.

Os inglezes seguem  obst inadam ente  os 
seus processos tradicionaes, sem olharem, 
nem quererem conhecer, c ircumstancias 
locaes.

Correlativamente á decadencia  da im 
portancia ing leza  tem  correspondido, 
pouco a  pouco, a  desapparição do vend e
dor a miudo, do distribuidor, do re ta lh a - 
dor inglez.

Ha poucos anno s  a inda  as principaes 
casas distribuidoras das duas costos da 
America do Sul eram inglezas. Hoje casas 
de outras nacionalidades as têm  substitui
do e se desenvolvem, cada dia m ais  n u 
merosas e m ais prosperas. E m  alguns 
portos as firmas inglezas desappareceram 
por completo.

A tendencia  natural destas casas  d is 
tr ibuidoras, que não são inglezas, é com 
prar, p ara  distribuir, productos que se 
apresen tem  m ais baratos e que não sejam 
inglezes.

Mas mesmo em excellencia , e rea l r e 
presentação do preço na  qualidade do pro
ducto, é certo que m uitas  manufacturas 
de outras nações se estão approximando 
rap idam ente  das da Ingla terra .

Os inglezes têm muito que ap rende1“ 
dos a llemães na  formação, de caixe iros  e 
verdadeiros mercadores, isto é, de p e r 
feitos distribuidores de productos. »

M O S A I C O
Um individuo procurando obter logar 

num ómnibus :
— Ainda ha  logar para  um nessa arca 

de Noé ?
— Ha, sim, senhor ;— o logar para  o c a 

mello a inda  está  desoccupado.

Secção Livre
AO FISCAL 

M a r c o s  G a n c h a
Então, seu animal, você está qu e ren  

do ap anh ar  outra  dose de chicote V 
Começa você novam ente  a fabricar 

uma lei para cada ura dos teus desafe 
ctos ?

Cuidado com a cara, meu b ru to ;  bem 
sei que não tens dignidade, mas o chi 
cote a inda  hade deixar  signal nesse  rosto 
onde nun ca  houve p u d o r . . .

A n t o n j o  V a l e n t e

A o  p u h l í c o
O abaixo assignado declara, pa ra  os de 

vidos effeitos, que sua residencia  habitual 
continua a se r  nesta  cidade, não tendo j a 
m ais transferido para  S. Paulo o seu do 
micilio, como se quiz propalar. O facto 
de suas irmãs haverem  transferido o seu 
domicilio para  S. Paulo, e do abaixo as 
signado passar em S. Paulo algum tempo 
não autorisa  a ninguém concluir mudau 
ça, que o declaraute  não a c c e i t a ; nem 
tenciona por emquanto a  fazer qualquer 
mudança. Continúa a  residir nesta  cida 
de á  rua  da P a lm a n. 66.

 ̂ Ytú, 25 de Maio de 1899.
O c t a v i a n u  P e r e i r a  M e n d e s .

A v i s o  C o m m c r c i a l
Peço á todos os freguezes que ainda 

não liquidaram as suas contas, o favor 
de o fazerem no prazo o mais b reve  po 
s i v e l ; e coram unico-lbes mais que as 
vendas do meu estabelec im ento  com m er 
ciai só serão feitas a  d i n h e i r o  á  v i s t a  

Vlú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o u i n o  d e  T o l e d o

S a l t o
(Leilão de prendas em beneficio 

festa  de S. Sebastião, a realisar-se 
proximo mez de Junho .)

No domingo proximo, ás 3 horas 
tarde, rea l isa r-se  á nesta  villa, no largo 
da Matriz, um leilão de prendas em 
neíicio da festa de São Sebastião.

São convidados todos os hab itantes  
desta villa e os da cidade de Ytú.

Salto, 23 de Maio de 1899.
A  C o m m i s s ã o

Num salão de barbeiro :
Um inglez que andava viajando, tendo 

passado em uma aldeia, foi barbear-se.
Quando o barbeiro teve  de ensaboar a 

c a r a  do freguez, com a  m aior n a tu ra l id a 
de do mundo, para  hum edecer  o sabão, 
cuspiu-lhe em cima.

— Que é is so  ? p e rgun tou-lhe  o inglez, 
então o senhor cospe no sabão ? Faz isso 
ta lvez porque eu sou extrangeiro.

— De certo, replicou o barbeiro ; cá com 
a g e n fe d a  terra  não faço tan ta  cerimonia : 
cuspo-lhe logo na  cara.

be

Editaes
O Doutor Alexandre Telles de Menezes 

Jun io r ,  Juiz  de Direito desta  comarca 
do Jah ú  etc.
Faço saber  aos que o p resen te  edital vi 

rera ou delle noticia livorem que por parte 
de Joaquim  Pere ira  de Almeida me foi 
ap resen tada  a petição do teor segu in te :  
Exmo. sr. Dr. Ju izd e  Direito. Diz .Joaquim 
P ere i ra  de Almeida por seu procurador ad
vogado abaixo assignado, conforme os 
poderes da procuração nos autos, que

aos vinto do mez de Março do c o r re n te  
anno p ropuzera  nes te  Juizo um a acção 
decendiar ia  con tra  João Baptista  de Vas- 
concellos, lavrador res iden te  nes ta  c o 
marca para compellil-o jud ic ia lm en te  ao 
pagam ento  e in tegra l solução de um a 
obrigação por si m esm o assum id a  e c o n s 
tante de u m aT et tra  de te r ra  do va lo r  de 
treze contos trezen tos e tr in ta  trez  mil 
trezentos e q u a ren ta  réis  (13:333$340) 
ju ros e custas e que acceitou  em 4 de 
Jane iro  de 1898 cora v enc im en to  em 4 
do mesmo mez do co r re n te  an no  ; mas, 
convencido o supplicanle  de que  o d e 
vedor, por seus p receden tes  e i r reg u la r  
conducta , e ra  capaz de m ach ina r  meios 
ainda os mais indecorosos, para  fraudar  
a execução da divida, na m esm a petição 
inicial, constan te  da certidão v e rb um  ad 
verbum  de n. 1, p ro te s ta ra  con tra  a c e s 
são, t ransfe renc ia ,  ou a lienação por t i .  
tulo gratu ito  ou oneroso  que  v iesse  a 
fazer de tres títulos creditor ios c o n s t i tu i 
dos em seu favor p o rM ontunha l  Michele , 
Maseli A lexandre, Mansini Luiz, Paschoa- 
line Giovanni, Paschoalin  Angelo e suas 
m ulheres  Pachera  Regini, Regi Pache- 
rine e Pezera la  Amalia, garantidos com a 
hypolheca especial e p eu h o r  agrícola no 
valor de 15:604$000, únicos bens que o 
supplicado possuia  e que, a t ten ta  a des.  
valorisação da propriedade , motivada pela 
crise actual mal dava para a solução da 
divida ajuizada e para  que terce iros  não 
a l leg asse m fu tu ram en te  b o a f é o u ig n o r a n 
cia, req u e re ra  mais o supplican le  fo ss  
seu protesto tomado por termo e p u b l i 
cado pela im p rensa  local o que tudo fôra 
feito como prova a certidão n u m e ro  um 
citada. Apezar,  porem , de te r  sido citado 
do inteiro  teor do protesto  e de se r  elle 
publicado pela im prensa ,  o supplicado não 
trem endo  a n t e a  responsab il idade  da mais 
im pudente  immoralidade, com o m aior 
cynismo eí descaro  fôra fu r t iv am en te  a 
comarca de  Ytú deste  Estado, onde ,  ju s 
tificando os receios e p rev isões  do sup- 
plicante, transfer io  po r  esc r ip tu ra  p u b li
ca de 28 de Março deste anno ,  isto é, 8 
dias depois da in tim ação e publicação do 
protesto, os m encionados créditos,  f a z e n 
do as necessár ias  averbações  p e ran te  o 
fifficial do R eg is tro  desta com arca, c o n 
forme constatam as certidões ju n ta s  sob 
ns. 2, 3 e 4. O cess ionário  que pres tou-  
se a en cam par  essa  f raude  é tio do s u p 
plicado e assigna-se Theophilo  de S a m 
paio Ferraz. Durante  o tem po que  r e s i 
diu nesta  com arca , viveu sem p re  atolado 
no vicio do jogo, m an tendo  e costeando 
um e s t ib e lec im en to  des t inado  a ex ten-  
del-o e augm enta l-o , mesmo a custa do 
sacrificio da juv en tu d e  incauta. P rovo
cando eno rm e  grita esse an tro  de d is so 
lução moral, in terveio , era conseq uen c ia ,  
o poder m unicipal com medidas de s e v e 
ra rep reh en são .  Advindo-lhe dahi ura 
certo res fr iam en to  na aragera da forluna, 
o cess ionário  reso lveu  m udar-se  para 
Ytú, onde conform e é publico e notorio ,  
continúa, com a m aior assiduidade, b u s 
cando ao devedor do panno verde as im 
pressões que não lhe pode trazer outra  
ordem de m ister .  Mas, o que é certo é 
que o cessionário  referido n e n h u m  meio 
possuia para subrogar-se  nos direitos do 
supplicado, pois a carencia  de recursos  
pecuniarios  que soffre é ev iden te  e p u 
blica e notoria. A cessão portan to  dos t í 
tulos creditorios, feita fu r t ivam en te  em 
Ytú em data posterio r do protesto e a um 
tio desprovido de meios e recursos  é evi- 
den tem en te  simulada, p h a n t i s t ic a  e c o n 
sum ada no desiderá tum  fraudulen to  de 
burlar se fu tu ram en te  a execução da d i
vida ajuizada.

Para que porém  essa ligeireza to ip issi-  
ma, nunca possa lezar os d ire itos  do 
supplicante , p ro testa  este  de novo em 
resalva dos m esm os con tra  a cessão  efíe- 
ctuada , de modo a fazer recah ir  a penho  
ra con tra  quem  indeb i tam en te  e de má 
fé adqu ir ir  laes créd i tos  ou contra  os
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seus cessionários tudo como perm it te  o 
artigo 494 do Reg. 737 de 25 de Novem 
bro de 1850, req u e r  a V. Exa. que to
mado seu protesto  por term o, digne se 
m andar  publicai o no D iário O/ficial do 
Estado e era qua lqu e r  im prensa  da cidade 
de Ytú e in t im ar os devedores  dos c ré 
ditos referidos cujos nom es foram indi 
cados para  os não pagar ao cessionário  
simulado T heophilo  de Sampaio Ferraz, 
sob pena de, se o fizerem, continuarem  
na obrigação assum ida,  tal como se 
tal pagam ento  nun ca  houvessem  feito. 
N estes term os P. d e fe r im en to — E — R. M. 
Jah ú ,  2  de Maio de 1899. O p rocurador  
advogado Aílonso Fraga. D espacho— De 
fer ido—Ja b ú ,  2 — 5—99. F. de Menezes 
— T erm o de p ro te s to —Aos 2 de Maio de 
1899 nesta  cidade do Jahú ,  em m eu car 
torio , com pareceu  o advogado Doutor 
Aílonso Fraga como procurador de J o a 
quim P ere i ra  de Almeida e disse que na 
forma de sua petição protestava  contra  a 
cessão ou transfe renc ia  feita pelo réo 
João Baptista de Vasconcellos, de dous 
c réditos  a Theophilo  de Sampaio Ferraz, 
visto se r  dita cessão simulada, e realisa 
da após a p ropos itu ra  da acção e protesto  
judicial para  o fim de fraudar  se a exe 
cuçào da divida ajuizada. De como assim 
disse dou fé e me pedio lavrasse  o pre 
sen te  termo que, lido, achou conforme 
e ass igna  com as te s tem u nh as  abaixo, 
Eu, Gustavo Corrêa Leite Moraes, e s c r i 
vão o escrev i.  Aílonso F raga— Victor 
Curvêllo de Avila Santos —Joaquim Feli- 
ciano da Costa.

E para  que  chegue  ao conhecim ento  
de todos m andei passar o p resen te  que 
se rá  affixado no logar do costum e e p u 
blicado pela im prensa .  Dado e passado 
nes ta  cidade do Jahú ,  em 5 de Maio de 
1899. Eu , Victor Curvêllo deAvila Santos ,  
a ju dan te  ju ram en tad o ,  o escrevi.  E eu 
Gustavo Corrêa Leite Moraes, escrivão, 
su bsc rev i .  A lexandre  Telles de Menezes 
Ju n io r , (E s tava  sellado). Nada mais e dou 
fé. J a h ú  e ra  ut re t ro .  Eu, Gustavo Cor
rêa Leite Moraes, escrivão, subscrev i,  
conferi e dou fé. Gustavo Corrêa Leite 
Moraes.

Estes bens são perten cen tes  ao expolio 
do finado F ernando  Geribello, e vão a 
terceira  praça já com o abatim ento  legal 
de dez por cento, a req u e r im en to  dos in 
teressados, p a ia  solução do passivo. F 
para que chegue a noticia  a todos lavrou 
se o p resen te  e outros de igual th e o r q u e  
serão aííixados nos lugares do costume e 
publicado pela im prensa. Dado e passado 
nesta  cidade de Ytú, aos dezeseis de Maio 
de mil oitocentos e noventa  e nove. Eu, 
A rthur Eugênio  da Silva Porto , escrivão 
in te r ino  o e sc rev i . — A n ton io  A lvares Vcl- 
loso de C astro . 3 — 1

Annuncios
C a s a á v e n d a

Vende-ae a casa sob ns. 42 e 44, sita 
á rua  de S a n t ’Anna, nesta  cidade, por. . •  
1:200$000.

Trata-se  com a p ropr ie tá r ia  d. Izabel 
de Carvalho Campos, no Collegio do Pa
trocinio.

Casa á venda
P or motivo de m udança  para  outra lo

calidade do Estado vende se um a casa na 
travessa  Municipal, e squ ina  da rua de 
Santa  Rita. A casa ó toda construída de 
novo e está em bonito logar. Para infor
mações os p re tend en tes  poderão se diri
gir á p ropr ie tá r ia ,  que  reside na mesma  
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Cal de Sorocaba
No arm ezem  de João Baptista Galvão, 

ao largo do Pa trocin io , encon tra -se  su 
perio r cal de Sorocaba a 2$400 a sacca, 
que ó dupla.

Este cal 'é  propr io  para  caiação de 
casas.

Ao publico
O abaixo assignado participa ao publi

co que concerta  sanfona e v ira  réta  e se- 
mitonada. Rua da Misericordia , na e n t r a 
da da cidade.

IVatale C a ro ta .

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa h ab il itad a ,  de n a c io 

n alid ade porlu gueza ,  offerece-se para  
ad m in istrador, escr ivão  ou  feitor de 
q u a lq u e r  fazenda deste m u n ic ip io .  
Para m eibores infurm ações poderão  
d ir ig ir -se  á ru a  do Commercio n  .9

GASA
ià V e n d e  se ou aluga-se a casa n. 83 da 
r u a d a  Palma, em fren te  o largo do P a 
trocinio.

P ara  inform ações poderão os p re te n 
dentes  en ten d e re m -se  com o seu p ro p r ie 
tário, Joaquim Dias Galvão.

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i ra  Men 

des & Cia, no Salto de Ytú, p rec isa -s e  de 
bons tecelões.

O doutor Antonio Alvares Velloso dê 
Castro, ju iz  de direito e orphãos nesta 
com arca  de Ytú etc.
Faço sab e r  aos que c p re se n te  edita] 

v irem  o u d e l i e  noticia t iverem  que o por 
leiro dos auditorios  Augusto Rodrigues 
da Silva, ou quem  suas vezes fizer, ha de 
t razer  a publico pregão de venda e arre- 
matação a quem  mais der  e m aior lance 
o t íe recer  no dia vinte e cinco do c o r r e n 
te , á um a hora  da tarde, a porta da casa 
do Forum , largo da Matriz num ero  cinco, 
os bens seguintes  : um a arm ação para ne
gocio, com quatro  a rm ario s  envidraçados, 
por quatrocen tose  cinco mil réis (405$000) 
um a escada de mão, um guarda-Iouça e 
um a m esa  para cosinlia, com seis pernas,  
por q u a ren ta  e quatro  mil qu inhentos 
c incoenta  réis (44$550); um a outra  a r 
mação para negocio com balcão, na casa 
num ero  cento e tr in ta  e o i to  por cento e
vinte e um mil e qu inhen tos  r é i s ..............
(121$500) ; uma casa de sobrado, com 
suas dependencias ,  sita á rua  do Com
m ercio desta  cidade, esqu ina  da rua  Quin
ze de N ovembro, dividindo com esta por 
um lado, por outro cora Olegario Ortiz, 
fundos até  a rua  de S an ta  Rita, por vinte 
e oito contos trezentos e c incoenta  mil 
réis, (28$350$009); um a casa te r rea , tara 
bem, á rua do Commercio, sob num ero  
cento e tr in ta  e oito, dividindo com Eu
gênio Costa por um lado, por outro com 
a casa do m esm o expolio e pelos fundos 
com as moças Carvalho, por dois contos 
quatrocentos e tr inta mil réis (2:430$000); 
um a outra  casa annexa  a esta, dividindo 
por um lado com predio acima e pelos 
fundos digo pelos m;.is com as referidas 
moças Carvalho, por dois contos e vinte 
e cinco mil réis (2:025$000).

Encontra  se no a rm azém  de Fernando 
Dias Ferraz.

Largo do Carmo 
Abacaxis brancos superiores
Tem no arm azém  de Frank lin  Basilio, 

para v end er  no varejo  ou em partidas.

Cartões de visita
Por preços baratíssimos 

aprompta-se com brevidade 
nesta offícina.

Attenção
L iq u id a ç ã o  fin a l

O abaixo assignado, tendo resolvido li
quidar o seu arm azém  de seccos, molha 
dos louças, etc. vem, por meio d es te ,  cha 
mar a a ttenção do publico em geral, que 
está vendendo tudo por preços bara t íss i
mos.

Ao m esm o tempo declara que si ho u 
ver quem  com prar,  faz pelo custo  das 
facturas.

Ytú, 27 de Abril de 1899.
A n e s i o  d e  V à s c o n c e l l o s ,

Casa á venda

A ttenção

de 8

Eu abaixo assignado declaro que  com 
prei o negocio, sito á rua  ua Misericor 
dia, do sr . Marlinelli Baltezar, livre de 
qu a lquer  onus .  Quem tiver a lgum a re 
clamaçâo peço a p re se n ta r  no prazo 
dias com ando desta  data.

Ytú, 2 2 - 5 - 9 9 .
M o r r e t o  J o ã o .

Concordo
M a r t i n e l l i  B a l t e z a r .

ATTENCÂOa
O abaixo a ss ign a io  com m unica  ao p u 

blico que como len ha  de m udar  se para 
outra  localidade resolveu liquidar o seu 
es tabe lec im ento ,  para o que baixou os 
preços de todos os generos , como abaixo 
se vê :
Sabão Flor, c a ix a ..........................  2$000
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ..............................................
Alpiste de Lisboa, k i lo ................
Cerveja Pilsen, c a i x a . . .  ..........
Far inha  de mandioca, litro 300

réis, sacco .....................................
Vinagre sup e r io r ,  garrafa ,  400

réis, d e c im o .................................
Vermouth branco, garrafa ,  500

réis, d ec im o ..................... *------
Azeitona, Ula, 1$000, mais de

10 a .................................................
Doces em latas, sortidas , a m a .

N. B.— Peço aos freguezes em atrazo 
v irem saldar suas contas.

V e n d a s  s ó  a d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51

Augusto Güsnrô.o

$900
$800

56$000

20$000

13$000

20$000

1$000

F rl
Gomraunico aos meus amigos e freguezes e ao publico 

que se acha à testa de m inha Pharm acia um  habil e dedica
do pharmaceutic o, digno de toda a confiança.

Declaro mais que m inha Pharm acia achar-se-à à dispo
sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua 
protecção, garantindo que nos acharão sempre promptos 
para lhes aftender, tanto de dia como à qualquer hora da 
noute.

João José de Andrade.

n. 92

pro<

P or 3:200$000 vende-se a casa 
da rua  da Palm a.

Quem p re te n d e r  dir ija-se ao seu 
prielario  á rua  Direita n . 51

A u g u s to  G u sm ã o .

FABRICA DE PAPEL 
’’SALTO"

P r e c i s a - s e  d e  m u lh e r e s  p a ra  
c o n ta r  e  d o b r a r  p a p e l.

S e r v iç o  lim p o  e  fa c il .
P A G A -S E  BEM

Villa do Salto

Padaria Sáltense
H enriqu e  Angelini part icipa ao bom povo do Salto que  obrigado por questões  d e  

capricho mudou a sua padaria para a rua  15 de Novembro, no predio em que eslá 
installado o arm azém  de seu irmão Luiz Arrgelini, e onde funccionou a antiga p a 
daria  do sr . Antonio B renba.

Alem de pães de todas as qualidades e (am anhos lam bem fabrica  biscoulos finos, 
bolachas e tudo o que é co n ce rnen te  á padaria , pelos preços que o povo sa l tense  
já conhece  e com a s inceridade com que  sem pre  o servio.

P ara  m aior coramodo do publico no arm azém  do sr .  Luiz Trovisioli, á rua  do 
Porto, unido á casa em que trabalhou a padaria, ha d ia r iam en te  um deposito  não 
só de pães como de biscoulos e bolachas.

E spera , pois, m erec e r  a continuação da boa fivguezia  que sempre, leve.

Henrique Am jelini.

s a l t o _____
Pharmacia São Sebastião

SOUZA & COMPANHIA
Participam ao publico desta  cidade que fizeram adquir ição desta bom montada 

Pharm acia  addic ionando-lhe  ura poderoso so r tim en to  de produelos chimicos e 
pharm aceulicos re cen tem en te  chegado de S. Paulo. Acha-se si tuada no ponto mais 
central da cidade (Largo da Matriz, antiga pharraacia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto laboratorio a cargo do socio Ir inéo  Augusto de Souza, já  bas tan te  conhecido 
nesta  cidade pela promplidão e cuidado em pregados na confecção das prescr ipções .  
Esta pharm acia  recom m enda-se  ainda por mais um poderos íss im o motivo : — Nas 
condições em que a compra foi elfecluada os p roprietários  estão habilitados á for- 

j n e ce r  os medicam entos por preços bas tan te  r e d u z id o s . 'E sp e ra m ,  portanto , co n ti
n u a r  a m erec e r  a confiança do publico a quem  desde  já p ro testa  gratidão.
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A N I M A E S
Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic i

pio, v e n d e -s e  um burr ico  e a lguns pol- 
dros.

P a ra  tra ta r  nesta  c idade com Francisco  
P e re i ra  Mendes Neto.

VINHOS
O abaixo ass ignado, que acaba de c h e 

g ar  da Europa, part icipa aos srs. negoci
an tes  e ao publico era gera l  que trouxe 
comsigo um a grande part ida de vinho 
especial para mesa, que vende  em q u in 
tos, ou já  engarrafado .

Para  t r a ta r—rua de S. F rancisco n. 1.

J o â o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Agua de Cazambú
Recebida d irec tam en te  vende-se  esta 

agua  especial para o estomago, em caixa, 
duzia e garrafas ,  por preço sem co m p e
tidor, no a rm azém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  perd igueiro , ha  20 dias 
mais ou m enos . Os signaes são : pintado 
de b ranco  e v inagre , 3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam ante . 
Gratifica se a quem  o e n treg a r  ou der no 
ticias certas  do paradeiro  do mesmo. I n 
formações no largo do Patrocin io  n. 68, 
com José Felix  de Oliveira.

A-ttenção
Gallinhas gordas, frangos creoulos e 

ovos frescos encontra-se  sem pre  no a r 
mazém de Adão de Miranda F e r ru g em , 
no largo do Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel. P a ra  mais in fo rm a 
ções na typogaaphia d ’esta folha.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarne ga-se de mandar v ir dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10 d.) sobre o custo total.

Para tra ta r com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

su A jp r
Nesta aprazível p ra ia —se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z i l— alugam -se  ch a 

le ts  a  preços modicos, por an no  e por mez.
O novo H o te l é de p r im e ira  o rdem , igual aos m elhores  das praias euro- 

péas.
Todos os ediíicios e ruas são ¡I luminados a lu z  e lé c tr ic a .
Esplendidos passeios nas praias v is inhas e mattas dos a r red o res .
No c a s s i n o  todas as noites toca um a esp lend ida  o rch es tra ,  com posta  de e s 

colhidos professo res .
As com m unicações com Santos são feitas por oito t ren s  diarios com c o r r e s p o n 

dencias  cora os de S. Paulo.
A  ¡p r a ia  d o  G u a r u já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b il i t a d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  se r  dir igidos ao g e ren te  d i  C om panhia  B alnear ia ,  G u a r u já

P R E Ç O S  C O R R E N T E S
A Dinheiro á Vista

DO A R M A Z É M  DE
JOAQUIM DIAS GALVÃO

R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C a rm o

Arroz Carolina, novo, s a cco ...............................................................  25$000
Arroz Japão »    35$000
A rro z Ig u a p e  » »   35$000
Assucar uzina, s a c c a .......................................................................  48$000
Assucar cristal »    45$000
A ssucar redondo »   36$000
A ssucar m a s c a v i n h o ....................................................................... 28$000
Sal fino, sacco, 60 k i lo s ....................................................................... 10$500
Sal grosso, sacco  .......................................................................  9$500
F ar in h a  de trigo, 0 0 .............................................................................. 16$000
F arinha  n a c i o n a l ..................................................................................... 22$000
B anha em b a r r i l ....................................................................................  29$000
B anha em lata de 2 k i l o s ................................................................ 3$00C
P im en ta  do Reino, k i l o ....................................................................... 2$500
K erozene B r i l h a n t e .............................................................................. 14$000
K erozene P a l a c e ..................................................................................... 21$000
Formicida C a p a n e m a .............................................................................  22$000
Oleo V a lvo lina ...........................................................................................  30$000
Vellas Appollo ...........................................................................................  29$000
Vellas n a c i o n a e s ....................................................................................  19$000
C erveja  Antarclica. ......................................................................  58$000
Cerveja P i l s e n ...........................................................................................  58$000
C erveja  M ü n c h e n ....................................................................................  58$000
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000  e ........................................... 7$500
Arame farpado, rolo 2L$000  .........................................................  22$000
Vinho do Porto da Companhia Vinicola, caixa de 25$000  a .  80$000
Cognac Ju les  Robin , c a i x a ................................................................ 60$000
Cognac Biscuit,  ca ixa .............................................................................. 60$000
Cognac Fine C ham pagne, c a ix a .........................................................  50$000
Cognac Setúbal,  ca ixa .............................................................................  50$000
Cognac Cury, caixa .     50$000
G enebra  Fokim , ca ixa .............................................................................  40$000
Vermout F rancez ,  c a i x a ....................................................................... 40$000
V ermout Ita l iano , c a i x a ....................................................................... 35$000
Sard inha  Franceza , ca ixa ......................................................................  35&000
Oleo em q u a r t o l a .....................................................................................  170$000
Oleo de l inhaça, a r r o b a ...................................   18$000
Cal de Sorocaba, sacco g r a n d e ......................................................... 2$400
Papel de em bru lho ,  1 b a l a ................................................................  6$500
Papel de em b ru lho ,  6 b a l a s ................................................................  36$00Q

e mais outros art igos co n c e rnen tes  ao seu  ram o de negocio, im possíveis de raen 
cionar ,  por preços sem com petidor .

LOJA DO TOLEDO
O
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O.proprietário deste estabelecim ento convida os 
seus amigos, fregueses  e ao publico em g e ra l  a faze
rem  um a visita  á LOJA DO TOLEDO para  assim de 
perto  poderem  ava lia r  o collossal sortim ento  que 
acaba de receber, e que, devido ás magnificas con- 

¡ dições das suas compras que foram  feitas nas prin- 
cipaes casa im portadoras  do Rio de Jane iro , pode
r á  v en d er

A‘ Precos Baratissimos
«4

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaqu im  Victorino de Toledo
YTU’-108-RUA d o  COMMERCIO-108-YTU’ 

NAO SE VENDE A ’ PRAZO
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